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INTRODUÇÃO E LITERATU RA
Durante a realização de estudo sôbre a disposição geral das 
principais vias de drenagem do pâncreas, em aqüídeos, surgiu-nos 
oportunidade de assinalar variações de caráter morfológico e fun­
cional, atinentes à papila duodenal menor e à extremidade justa- 
-duodenal do dueto acessório ou de Santorini, usualmente a ela re­
lacionado.
A  ocorrência de tal 1'ato, bem como a da conhecida diversidade 
de comportamento das aludidas vias, quer se confrontando os di­
ferentes animais domésticos, quer focalizando uma só espécie, tal­
vez se prenda a razões de ordem embriológica. Assim, segundo 
L ordy (1940), na maior parte dos mamíferos, dita glândula com­
põe-se a partir de dois esboços, dorsal e ventral, sendo que o dueto 
excretor do primeiro dêles alcança o duodeno ajusante do colédoco, 
enquanto no homem ao contrário, em tôdas as fases evolutivas nor­
mais abre-se mais próximo do piloro. O dueto da porção ventral, 
a seu turno desde o início intimamente ligado ao colédoco, aí de­
semboca ou vai ter com êle à ampôla de Vater, conservando toda­
via independência de percurso e saída. Fundindo-se posteriormente 
os rudimentos dorsal e ventral, comunicam-se as correspondentes 
vias de drenagem, cabendo à do último, em quase todos os repre­
sentantes daquele grupo, ampliar-se progressivamente para, ser­
vindo-se da conexão estabelecida e dando escoamento ao produto
♦ T ra b a lh o  apresen tado à X X V  C on ferên c ia  Anual da Sociedade Pau lista  de M ed i­
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secretado por ambas as massas, constituir o dueto excretor princi­
pal (dc Wirsung) dirigido à papila duodcnal maior; a secção da 
que pertencia ao pâncreas dorsal, compreendida entre o duodeno e 
a anastomose, vem formar o dueto pancreático acessório (de San- 
torini) endereçado à papila duodenal menor mas, relacionado, por 
sua extremidade central, ao dueto de Wirsung. Enquanto nos suí­
nos, ovinos, bovinos e outros ruminantes, a apontada ordem de 
conspicuidade dos dois duetos acha-se invertida, isto é, o do esbôço 
dorsal evolui para configurar o principal deles (J o r d an  & K ind red
—  1942), o cavalo e o cão conservam ambas as vias com aberluras 
funcionais no intestino ( A r e y  —  1936).
Ao apurar as informações dos tratadistas sôbre o assunto de 
que cuida esta pesquisa, julgamos oportuno esclarecer que elas se 
dedicam unicamente aos eqüinos, não havendo qualquer referência 
a asininos e muares. Verificamos concordarem êsses AA. quanto à 
existência, no pâncreas daqueles animais, de duas vias excretoras, 
designadas do modo geral, por dueto pancreático principal ou de 
Wirsung e dueto pancreático acessório ou de Santorini, o primeiro 
endereçado, juntamente com o colédoco, à ampôla de Vater. Rela­
tivamente ao segundo, os AA. apontam-no a abrir-se no duodeno, 
em pequeno tubérculo mucoso (Z a n o lu  —  1910; M o n ta n é  & 
B o u rd e l le  —  1913; L esb re  —  1923; C a rad on n a  —  1930; B ru n i 
& Z im m e r l —  1947), mediante papila isolada (M o n g ia rd in o  — 
1903; S c h m a ltz  —  1928; K a to  —  1960; S jsson  & G rossm an n  
1965), por intermédio de orifício próprio (G o n z a le z  y  G arc ia  & 
á lv a r e z  —  1961), em pequeno relêvo da mucosa ( F a v i l l i  —  
1931), ou ainda, sem detalhar qualquer pormenor (M a r t in  —  
1912; E l le n b e r g e r  & B.Aum —  1914; L e p o u tre  —  1921; B ra d le y
—  1922; F a v i l l i  —  1943; Z im m e r l —  1949; S ch u m m er & N ic k e l
—  1960).
M ATE R IAL  e  m é t o d o
O material que serviu ao estudo ora concluído consta de 90 
pâncreas e respectivo segmento intestinal, retirados de 30 eqüinos 
(15 machos e 15 fêmeas), 30 asininos (15 machos e 15 fêmeas) e 
30 muares (15 machos e 15 fêmeas), todos adultos, procedentes de 
diversas regiões dos Estados de São Paulo, Minas Gerais e Mato 
Grosso, abatidos no Matadouro Primeat S .A . ,  em Bragança Pau­
lista (E . S. P . ) .
Uma vez aberto o duodeno ao longo da grande curvatura e la­
vada a mucosa exposta, canalizávamos o dueto de Wirsung por in­
termédio da papila duodenal maior para submeter a peça à “ prova 
de ar” ; assim, mantendo-a submersa na água, injetávamos seu sis­
tema excretor observando, atentamente, a ocorrência de borbu- 
lhamento na superfície interna na aludida porção duodenal, bem 
como a presença e a morfologia da papila duodenal menor. A  se­
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guir, as glândulas oram injetadas, pela mesma via, com “Neoprene 
Latex 650" corado por tintura específica, com o cuidado de verifi­
car se a massa preenchia todo o sistema, em especial, o dueto de 
Santorini e, ainda, se alcançava, através dêste e da correspondente 
papila, a luz do duodeno. Depois de fixar os órgãos em solução 
aquosa de formol a 10%, procedíamos ã dissecção de todos os co­
letores, com a finalidade de melhor poder interpretar o resultado 
de algumas das injeções.
Para a análise estatística * dos resultados, empregou-se o teste
X-.
RESULTADOS
Das peças submetidas à “prova de ar” , em que se procurou 
surpreender a ocorrência ou não de borbulhamento ao nível da pa­
pila duodenal menor, evidenciamos, dentre as 30 (15 machos e 15 
fêmeas) retiradas de eqüinos, 24 (13 machos e 11 fêmeas — 
80,0^ ±  7,3) “ positivas” e 6 (2 machos e 4 fêmeas —  20,0% =t 7,3) 
“negativas” , exibindo-se, contudo, a mencionada papila, embora 
com variações no tamanho, em todos os casos. Quanto às 30 pre­
parações (15 machos e 15 fêmeas) correspondentes aos asininos, 
apenas 5 (4 machos e 1 fêmea —  16,7% ±  6,8) acusaram saída 
de ar pela citada via, fato não verificado nas mais 25 (11 machos 
e 14 fêmeas —  83,3% ±  6,8); dentre estas visualizamos a papila, 
contudo freqüentemente bastante reduzida, 20 vêzes (11 machos 
e 9 fêmeas —  80,0% ±  8,0), o que não aconteceu nas restantes 5 
oportunidades (fêmeas —  20,0% ±  8,0). Ainda, no atinente aos 
30 pâncreas (15 machos e 15 fêmeas) relativos a muares, 15 dêles 
(6 machos e 9 fêmeas —  50,0% ±  9,1) mostraram-se “ positivos” 
e os outros 15 (9 machos e 6 fêmeas —  50,0% ±  9,1), “ negati­
vos"; nêstes, registramos a papila, presente, embora quase sempre 
muito pequena, 11 vêzes (7 machos e 4 fêmeas —  73,3% ±  11,4) 
e ausente, 4 vêzes (2 machos e 2 fêmeas —  26,7% ±  11,4).
Cumpre-nos esclarecer que a injeção de “ latex” corado con­
firmou, em tôdas as ocasiões, os resultados da “prova de ar” ; ela 
demonstrou ainda, nas glândulas dissecadas, existir comunicação 
dentro da massa pancreática, entre os sistemas dos duetos de 
Wirsung e Santorini.
Informamos, de outra parte, considerados conjuntamente asi­
ninos e muares, que o aludido dueto de Santorini na maior parte 
das vêzes, de calibre muito reduzido em sua extremidade distai, 
nem sempre alcança o duodeno.
Aduzimos, por fim, que ao se compararem os três grupos de 
peças relativos a eqüinos, asininos e muares, as percentagens re­
* Efetuada pelos Drs. F lavio Prada c João Soares Marcondes Veiga, do Departa­
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gistradas concernentes aos resultados das “ provas do ar c massa" 
revelaram , m ediante análise estatística, d iferença sign ificante ao 
nivel de 5 % ; encontram o-la ainda, dentro de cada um dos con­
juntos de preparações correspondentes às duas últimas categorias 
de animais, quando levados em conta os sexos.
COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES
Ao estabelecer comparação dos resultados obtidos nesta pes­
quisa com as informações colhidas na literatura compulsada, en­
tendemos que apenas parte dessa tarefa possa ser cumprida, face 
à razão de havermos dedicado êste estudo a eqüinos, asininos e 
muares pois, segundo adiantamos, elas se restringem unicamente 
ao primeiro grupo dos equídeos citados.
Assim , crem os poder concordar, em  parte, com  as Anatom ias 
Veterinárias, ao assinalarem  a ex istência de duas vias excrctoras 
no pâncreas dos eqüinos, já  que, das 30 poças pertencentes a esses 
animais, submetidas à “ prova de a r” m ediante canalização do due­
to de W irsung a través da papila duodenal m aior, nas quais se pro­
curou surpreender a ocorrência  ou não de borbulhamento ao nível 
da papila duodenal menor, evidenciam os 24 (13 machos e 11 fê ­
meas —  80 ,0% ) “ positivas” . N o  tocante às mais 6 preparações (2 
machos e 4 fêm eas —  2 0 ,0% ), exibindo-se “ negativas” represen­
tam, em nosso m aterial, variação  no com portam ento da abertura 
duodenal do dueto de Santorini, não assinalada pelos tratadistas. 
A  exem plo, segundo L o rd y , o  pâncreas da m aioria  dos m am íferos 
compõe-se, durante o desenvolvim ento em brionário, de dois esbo­
ços, dorsal e ventra l, com  vias excretoras próprias que, nos suínos, 
ovinos, bovinos e outros rum inantes passam a con figu rar, respec­
tivam ente, os duetos principal e acessório (J o rd a n  & K in d re d ), 
enquanto no cavalo e cão conservam , ambas, aberturas funcionais 
no intestino (A r e y ) .  N os 30 casos em foco, a ú ltim a das papilas 
mencionadas mostrou-se, em bora com  variações no tamanho, sem­
pre presente, com o registram  M o n g ia rd in o ; S c h m a ltz ;  K a to ; 
S isson  & G rossm an , o que nos leva a estranhar a d ivergência  de 
in form ações transm itidas por outros A A . didáticos, ao apontarem  
o dueto acessório ou de Santorin i a abrir-se, no duodeno, em pe­
queno tubérculo mucoso (Z a n o l l i ;  M o n ta n é  & B o u r d e l le ;  Les- 
b re ; C a rad on n a ; B ru n i & Z im m e r l ) ,  m ediante o rifíc io  próprio 
(G o n z á le z  y  G a rc ia  & á l v a r e z )  ; em  pequeno re lêvo  da mucosa 
( F a v i l l i  —  1931) ou, ainda, sem detalhar qualquer porm enor 
(M a r t in ;  E l le n b e r g e r  & Baum ; L e p o u tre ; B r a d le y ;  F a v i l l i  —  
1943; Z im m e r l;  S ch u m m er & N i c k e l ) .
Por outro lado, verificamos que essa disposição, inusual para 
os eqüinos, configura o arranjo mais comum entre os asininos mos­
trando-se, tal diferença de comportamento, mediante análise esta-
tistiea, significante ao nível de 5%. De fato, das 30 glândulas (15 
machos e 15 fêmeas) pertencentes a êstes animais, apenas 5 (4 
machos e 1 fêmea —  16,7% ) acusaram saída de ar pela papila duo­
denal menor, acontecimento não verificado nas outras 25 (11 ma­
chos e 14 fêmeas —  83,3%), as quais exibiram a citada papila, 
contudo freqüentemente reduzida, 20 vêzes (11 machos e 9 fêmeas
—  80,0%), o mesmo não ocorrendo em 5 oportunidades (fêmeas
—  20,0%).
A  seu turno, o aspecto encontrado, relativamente aos muares, 
diverge, também estatisticamente, do atinente aos dois grupos já 
comentados. Assim, dos 30 pâncreas examinados (15 machos e 15 
fêmeas), 15 (6 machos e 9 fêmeas —  50,0%) apresentaram-se 
“positivos” e, os mais 15 (9 machos e 6 fêmeas —  50,0%), “ ne­
gativos” ; nestas ocasiões, registrou-se a papila duodenal menor 
presente, todavia quase sempre muito pequena, 11 vêzes (7 ma­
chos e 4 fêmeas —  73,3) e, ausente, 4 vêzes (2 machos e 2 fê­
meas —  26,7%).
Devemos ainda salientar que, por intermédio das injeções de 
“ latex” corado e das dissecções pudemos comprovar, nas 90 peças 
estudadas, a existência de comunicação, dentro da massa pan- 
creática, entre os sistemas dos duetos de Wirsung e de Santorini, 
afastando-se, assim, a hipótese de interferência de tal ordem, nos 
dados obtidos. Influência sôbre êles, acreditamos tenha sido exer­
cida pela variável morfologia da papila duodenal menor e do pró­
prio dueto de Santorini, cuja extremidade distai, por vêzes, de ca­
libre muito reduzido, nem sempre alcançava o duodeno.
Por fim, assinalamos ter sido encontrada diferença estatisti­
camente significante, ao nível de 5%, nos resultados concernentes 
a machos e fêmeas, para cada um dos conjuntos formados por asi­
ninos e muares.
SUMMARY
The AA . analysed the communication of the pancreatic duct 
system with the duodenum throught the papilla duodeni minor, in 
90 animals (30 horses —  15 males and 15 females; 30 asinines —  
15 males and 15 females; 30 mules —  15 males and 15 females).
The results of this investigation indicated duodenal opening 
of the duct of Santorini: horses —  24 (13 males and 11 females — 
80,0%); asinines —  5 (4 males and 1 female —  20,0rr ); mules —  
15 (6 males and 9 females —  50,0%).
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